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Introdução 

 O objectivo desta Unidade de Formação de Curta Duração (UFCD) é, como o 

seu próprio nome indica, sublinhar a importância das Emigrações e Imigrações. 

 Uma das realidades nos dias de hoje recai nas influências culturais trazidas pelos 

nossos imigrantes, vejo isto como uma mais-valia para o nosso país. 
 

Desenvolvimento 
 

 A imigração de populações estrangeiras para o nosso país tem-se tornado uma 

realidade cada vez mais visível, em vários aspectos tais como nas áreas da música, 

gastronomia e nas actividades desportivas, etc. 

 Não nos podemos esquecer que o motivo destas imigrações muitas das vezes 

tem a ver com questões humanitárias, os imigrantes abandonam o seu país procura de 

uma qualidade de vida melhor. 

 A imigração pode tornar-se definitiva, segundo o motivo que a tenha causado e 

também pode depender do acolhimento recebido no país de destino e a adaptação a 

diversos factores, como podem ser o clima, a língua ou a integração social.   

 Estas mobilidades podem ter origem forçada ou voluntária consoante o motivo 

que leva as pessoas a deslocarem-se para outras paragens.  

 A duração dessas imigrações pode ser temporária, quer seja por questões 

laborais sazonais ou por questões turísticas.   

 Por outro lado, a tendência destes imigrantes é de se fixar junto às principais cidades 

portuguesas, pois vêem aí uma melhor oportunidade de sobrevivência. 

 Outra realidade completamente diferente é a que se passa no mundo desportivo, 

mais concretamente do mundo futebolístico. 

 Facilmente podemos constatar a existência de várias nacionalidades numa 

equipa, temos casos em que a maioria dos jogadores é estrangeira. 

 É frequente nas entrevistas/conferência de imprensa cedidas aos diferentes meios 

de comunicação social pelos jogadores, assistir a outras línguas que não o português de  

Portugal, casos como o brasileiro, argentino, venezuelano, etc.,  

 Este facto de imigração origina a constituição de famílias no país, trazendo com 

eles os mais variados tipos de cultura existente nos seus países de origem.  
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 Significa isto que, Portugal teve que se adaptar a esta realidade, a criação de 

novos restaurantes em que a gastronomia destes países predomina, no caso do 

vocabulário frequentemente utilizamos termos/dizeres de outros povos, novos estilos de 

música e de vestuário, etc.  

 Efectivamente uma das preocupações das Câmaras Municipais em conjunto com 

as Juntas de Freguesia e em parceria com as Associações Culturais é incentivar os 

imigrantes a ter uma participação activa na sociedade portuguesa. 

 Uma das formas de incentivo é promovendo eventos como por exemplo “A Semana 

de Cultura …” de vários Países, eventos com agenda rica em culturas trazidas por povos 

imigrantes. 
 Para além destes eventos, o público quase sempre pode visualizar exposições de 

pintura, saborear pratos típicos, experimentar jogos tradicionais e assistir a um espectáculo 

de música e dança tradicional. 

 Estas actividades têm como prioridade uma maior relação sócio-cultural dos 

portugueses junto dos imigrantes. 

 Uma boa iniciativa por parte do Município de Sintra foi a criação do Dia Municipal 

do Imigrante 17 de Setembro. Quis o Município de Sintra, reconhecer a forte presença e 

o contributo dos cidadãos imigrantes na vida local. 

 Temos de reconhecer a cultura destes povos e valorizá-la de modo a obtermos 

uma aceitável interacção, pois vejo isto como uma oportunidade de enriquecimento. 

  Pois bem, na verdade somos cada vez mais um país receptor, e, devido a este facto, 

temos vindo a adoptar/absorver conscientemente ou inconscientemente modos diferentes de 

cultura e de estar. 

 Nesta temática realizámos um trabalho em texto reflexivo, sobre a integração e 

argumentativo sobre o tema imigração em Portugal, que encontra-se arquivado em 

formato digital na respectiva pasta do módulo. 
 

Conclusão 

 Por consequência todos os seres humanos devem ter uma oportunidade de 

construir uma vida nova no país de destino. Cabe aos habitantes desse país contribuir 

para a sua integração e aprender a dar importância, relevância e respeitar as novas 

culturas. Após estes conhecimentos e outros que pretendo adquirir espero pôr em prática 

na minha social e profissional. 
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